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Prólogo

			 

			Sidney. Setembro. Primavera 

			 

			Alanna hesitou na entrada do cemitério, alarmada ao sentir um leve mal-estar no abdómen. 

			Tinha o estômago às voltas, disse para si. 

			O mal-estar aumentou quando chegou à frente da sepultura, contudo, tinha de fazer o que fora fazer, tinha de dizer o que fora dizer. Para encerrar aquela etapa da sua vida de uma vez por todas. 

			– Passaram cinco anos – disse ao homem que estava enterrado naquele local. – Cinco longos e incrivelmente difíceis anos. Vim hoje para te dizer que não ganhaste, Darko. Eu continuo aqui. O tempo é capaz de curar tudo e, finalmente, encontrei força de vontade para seguir em frente, uma força de vontade que pensava que não possuía. Agora, a minha vida está nas minhas mãos. Nas minhas próprias mãos – repetiu, apertando a mala. – Voltei a casar-me, Darko. Agora sou a esposa de outro homem. Suponho que estejas a revolver-te na sepultura ao ouvir isto – acrescentou, com os dentes apertados.

			Alanna respirou fundo antes de continuar: 

			– É claro, não é um casamento por amor. Não seria assim tão parva para me casar com um homem que me amasse. Mas nós gostamos um do outro e respeitamo-nos. E o melhor de tudo é que Reece não tenta controlar-me. Confia em mim e quer que eu seja feliz. Não se importa que eu saia com as minhas amigas, não se importa que eu vista vestidos sensuais… De facto, até mos compra. Ele comprou-me o fato que tenho hoje… O tipo de fato que tu me terias arrancado com as tuas mãos. Mas o meu marido adora que eu use roupa deste tipo. 

			Com um gesto desafiante, Alanna abriu os braços e deu uma volta para mostrar o fato de casaco cor de marfim de saia curta e casaco justo com um decote pronunciado. 

			– Disse-te que o meu marido é um homem bonito e muito rico? Muito sexy, além disso. Talvez não esteja louco por mim, mas faz amor comigo todas as noites. Para me dar prazer. E consegue. Estás a ouvir-me, Darko? – perguntou Alanna, com um tom desafiante. Contudo, aquele tom não conseguia esconder a dor que encolhia o seu coração. 

			Os seus olhos encheram-se de lágrimas, porém, secou-as imediatamente. O tempo das lágrimas acabara. 

			– Mais uma coisa antes de ir… – continuou, um pouco mais calma. – Reece e eu estamos a tentar ter um filho. Nem todos os homens são como tu, Darko. Reece não vê um filho como um competidor, não o vê como algo suspeito. Não sentirá ciúmes dele. Reece não é um homem ciumento. Para ti, isso significa que não gosta de mim, mas sabes uma coisa? Eu não quero que ninguém goste de mim como tu gostavas. E, além disso, enganas-te. Reece gosta de mim, à sua maneira. E eu gosto dele. Reece faz com que eu me sinta bem comigo mesma, algo que tu nunca conseguiste, apesar de «me amares» tanto. 

			Alanna respirou fundo e soltou o ar devagar, aliviada ao comprovar que o mal-estar que sentia no estômago desaparecera. 

			– A minha mãe dizia que devia perdoar-te, que havia desculpas para o teu comportamento. Mas eu não vou perdoar-te porque o que fizeste é imperdoável. Vou-me embora, Darko, e desta vez não voltarei. Agora fazes parte do passado e farei todos os possíveis para nunca mais voltar a pensar em ti.

		

	
		
			
Capítulo 1

			 

			Os compassos da marcha nupcial assinalaram que a noiva estava pronta, finalmente. Só chegava quinze minutos atrasada, pensou Reece, olhando para o seu Rolex de ouro. Tempo suficiente para que o noivo, ao seu lado, começasse a ficar um pouco nervoso. 

			– Começa o espectáculo! – exclamou, divertido, ao ver que o seu amigo estava pálido. 

			– Tens as alianças? – perguntou Richard. 

			Reece deu uma palmadinha no bolso do casaco. 

			– É claro que sim. Acalma-te, Rich. Já fiz isto antes. 

			– E ele também – apontou Mike. 

			Reece fulminou-o com o olhar. Mike era um bom tipo, porém, o seu cinismo sobre o amor e o casamento podia ser exasperante. Além disso, naquele dia era completamente desnecessário. Até um cego veria que Richard e Holly estavam completamente apaixonados. Aquele casamento seria de verdade, não como o casamento dele com Joanna que, além disso, não fora precisamente uma senhora perfeita. 

			Reece nunca mais esqueceria a noite em que tentara seduzi-lo; algo que nunca contara a Richard, mas que o incomodara consideravelmente. 

			Depois disso, evitara Joanna. 

			Quando morreu num acidente de viação dois anos antes, sentiu pena de Richard. No entanto, Reece às vezes perguntava-se se a vida, sendo cruel, não lhe fizera um favor. 

			Enfim, o casamento de Richard e Joanna era coisa do passado. Aquele era um novo dia e Reece sentia-se optimista em relação ao segundo casamento do seu amigo. 

			Apesar de inicialmente parecer que Holly, uma rapariga com vinte e seis anos, era demasiado ingénua para um homem de trinta e oito que era director de um banco, Reece percebera que ela era exactamente o que Richard precisava depois de Joanna. Holly era uma rapariga encantadora, doce e carinhosa. E muito bonita, além disso. 

			Seria uma noiva linda. 

			Reece olhou para o fundo da igreja para ver as damas de honor, contudo, as portas da igreja estavam abertas e, recortadas contra a luz da tarde, só conseguia ver silhuetas. 

			Finalmente, a primeira dama de honor apareceu no corredor, com um vestido comprido, vermelho, e um ramo de rosas brancas. Era alta, com o cabelo castanho, uma figura bonita e um rosto atraente. 

			Não a conhecia, mas sabia que era uma florista amiga de Holly. E era casada, dissera-lhe Alanna na noite anterior… Esperava que felizmente casada, já que estaria sentada ao lado de Mike no copo-d’água. 

			Reece olhou para Mike, estava muito bem arranjado, muito diferente da sua aparência habitual. Era espantoso o que um bom corte de cabelo, um barbeado e um smoking podiam fazer. Em geral, Mike parecia uma personagem saída de um western. E comportava-se da mesma forma; era duro e agressivo. 

			Curiosamente, muitas mulheres gostavam de homens assim. Não conseguia perceber, já que na sua opinião, Mike estava muito melhor assim. Mas, claro, gostos não se discutiam, como se costumava dizer. 

			Mike gostava de qualquer mulher que não fosse complicada e que estivesse de acordo com as suas regras… E a sua primeira regra ditava que saía com elas por uma única razão: o sexo. Não haveria nenhuma relação. Nada de romance. A única promessa: não a enganar com outra mulher enquanto a aventura durasse. 

			No entanto, quando a aventura acabava, ou seja, quando se cansava, não voltava a vê-la. 

			Mike era um génio da informática com uma capacidade incrível para se aborrecer com as pessoas. A sua última namorada, uma bailarina exótica, durara um mês. 

			O surpreendente era a quantidade de namoradas que tivera. E, sobretudo, que muitas delas continuassem a ser suas amigas depois. Reece não o entendia. 

			– Comporta-te com aquela rapariga. É casada – disse-lhe ao ouvido. 

			– Casada? Pois isso não parece ser um impedimento – replicou Mike, brincalhão. – Mas não te preocupes. Não estou interessado em mulheres casadas. Só dão problemas. 

			– Parece que o dizes por experiência. 

			– Só tive uma, mas consegui escapar. 

			– Quem era? 

			– Parece-me que este não é o melhor sítio para falar sobre o assunto. 

			Reece olhou para Mike e este apontou para Richard com a cabeça. Felizmente, Richard não estava a olhar para eles. 

			– Joanna? – perguntou Reece, incrédulo. 

			– Sim. 

			– Também tentou seduzir-me a mim. 

			– Bela rameira. 

			– Mas linda. 

			– As que dão problemas são sempre as mais bonitas – murmurou Mike. 

			Justamente naquele momento, outra dama de honor começou a andar pelo corredor. 

			E as hormonas de Reece ficaram em alerta. Aquela sim era uma mulher linda. 

			Mas, é claro, já sabia. Estava há nove meses casado com ela. 

			Reece teve de controlar uma pontada de ciúmes ao comprovar que todos os olhares masculinos se cravavam em Alanna. 

			Ele nunca sentira ciúmes de outros homens, nem sequer quando Alanna mostrava a sua linda figura com algum dos vestidos de noite que tanto gostava que usasse. 

			Na verdade, naquele dia estava vestida de forma muito decorosa. Contudo, por alguma razão, o efeito era mais sexy. Talvez fosse verdade que o que se escondia era mais provocador do que o que se mostrava. 

			Ou talvez fosse a cor. 

			Alanna nunca se vestira de vermelho. Ela preferia tons pastel, mais claros. No entanto, Holly escolhera vestidos vermelhos para as damas de honor por uma razão sentimental; alguma coisa a ver com um ramo de rosas vermelhas que Richard lhe enviara e que fora o começo do seu romance. 

			A cor ficava maravilhosamente bem em contraste com a pele de porcelana e o cabelo loiro de Alanna. 

			O estilo do vestido era muito simples, comprido e direito, não demasiado justo, muito elegante, com uma gola em forma de barco e mangas compridas… Algo que certamente agradeciam. Estavam em Junho, porém, em Sidney aquele mês era pleno Inverno. 

			Estava um dia bonito e no interior da velha igreja estava uma temperatura muito agradável. 

			A primeira dama de honor chegou ao final do corredor e afastou-se para um lado, de modo que Reece conseguiu ver melhor a sua mulher, especialmente o seu rosto. 

			E que rosto tão delicioso. 

			Com feições clássicas, um queixo delicadamente pontiagudo, como o de um duende, maçãs do rosto bem definidas e uma compleição muito clara. Os seus olhos eram verdes, de longas pestanas, o nariz pequeno e recto. E os lábios eram generosos, mais ainda com aquele batom vermelho. 

			Reece olhou para ela de cima a baixo, com um sorriso nos lábios. 

			Alanna tinha um corpo que sempre o excitara. Magro e firme, com pernas longas, rabo sólido e seios pequenos, mas firmes. 

			A sua figura era semelhante à de Kristine. 

			Na verdade, essa fora uma das razões pelas quais a escolhera como esposa. Nunca se teria casado com uma mulher que não o atraísse fisicamente. A outra razão, uma pequena vingança, fora o facto de ser ainda mais bonita do que a sua ex-noiva. 

			O seu desejo de ter filhos era apenas um valor acrescentado. Reece tentou recordar as razões que o tinham levado a casar-se com Alanna no ano anterior, razões que não tinham nada a ver com o amor. 

			Contudo, curiosamente, já não conseguia recordá-las. 

			A sua surpresa foi substituída por uma enorme sensação de alívio ao dar-se conta de que já não sentia nada por Kristine. 

			Ela que fosse para o inferno!

			A única mulher que lhe importava naquele momento era a mulher vestida de vermelho, a sua mulher. A enigmática e muito bela Alanna. 

			Alguns anos antes, Reece teria achado que aquela pontada de ciúmes significava que estava apaixonado por ela. 

			No entanto, acabava de fazer trinta e seis anos e passara a idade em que um homem inteligente confundia o sentimento de posse masculino com amor. Gostava de Alanna e respeitava-a. Completamente, mas amá-la? 

			Não. Amor não era o que sentia quando olhava para ela. 

			Contudo, não havia qualquer problema, porque o amor não fora parte do acordo. De facto, era a única coisa que Alanna não desejava; amor. 

			Contara-lhe que fora loucamente apaixonada pelo seu primeiro marido. O amor da sua vida, morto num trágico acidente de viação. 

			Não queria voltar a passar por uma situação semelhante. 

			Durante o seu primeiro jantar, Alanna dissera-lhe que pensara que nunca mais voltaria a casar-se, porém, quando estava prestes a fazer trinta anos apercebera-se de que desejava ter filhos. 

			O que não queria, e insistira muito naquele ponto, era amor romântico e toda a tortura que isso implicava. 

			E fora por essa razão que recorrera à empresa Procuram-se Esposas, uma agência especializada em juntar homens ricos com mulheres inteligentes e atraentes. Apesar de apaixonar-se ser uma coisa em que pensava por vezes, segundo a directora da agência, em geral eram casamentos feitos com a cabeça, não com o coração. Casamentos por conveniência. 

			E um casamento por conveniência era o que Reece tinha em mente quando se tornara cliente da agência um ano antes. O amor não entrava nos seus planos. 

			Com Alanna, conseguira exactamente o que queria: uma esposa para mostrar. A solução perfeita para o seu destruído ego masculino, uma mulher que toda a gente admiraria e, é claro, uma arma nada subtil para se vingar de Kristine. 

			Para isso, fizera com que as fotografias do seu casamento aparecessem em todos os jornais e revistas da Austrália. 

			Não fora difícil. Afinal de contas, ele era um construtor famoso. O que fazia e, sobretudo, com quem se casava, era sempre notícia. 

			Também apareciam nas revistas fotografias de todas as festas que organizara desde o seu casamento, e houve muitas, com Alanna vestida sempre de forma a chamar a atenção. 

			Durante muito tempo, Reece sentira um perverso prazer ao imaginar Kristine a pensar nele com aquela linda loira enquanto ela tinha de suportar o seu «paizinho», um velho produtor rico. Gostava de imaginar a sua ex-noiva a chorar por o ter abandonado. 

			Sem dúvida, não esperava que, depois de estar prestes a declarar bancarrota, se tornasse multimilionário em três anos. 

			Pobre Kristine, pensou. Se lhe tivesse sido fiel, se tivesse acreditado nele… 

			No entanto, em vez de o fazer, casara-se com um velho produtor de cinema famoso por trocar de namorada todos os anos. 

			Houve um tempo em que desejara ler aquela notícia nos jornais, saber que o produtor se cansara de Kristine. Porém, em algum momento deixara de esperar por isso, deixara de se importar com qualquer coisa que tivesse a ver com a sua ex-noiva. 

			Não sabia quando acontecera aquele milagre, mas devia ter sido alguns meses antes. 

			Certamente, era difícil pensar noutra mulher, estando casado com alguém tão fascinante como Alanna. 

			Além da sua beleza, Alanna era uma mulher espantosa. Nunca o repreendia, nunca lhe fazia perguntas. Nunca lhe fazia cenas quando chegava tarde ou tinha de ir de viagem sem avisar. A casa estava linda desde que ela vivia lá, era uma anfitriã perfeita e nunca lhe dizia que não na cama. 

			O que mais podia um homem pedir? Na verdade, o seu casamento era perfeito. 

			Francamente, apaixonar-se destruiria tudo o que tinham. 

			Contudo, enquanto olhava para a sua mulher, Reece reconheceu que era louco por ela. 

			Sempre desejara Alanna. Desde o primeiro momento em que a vira, mas o seu desejo parecia mais intenso naquele dia. 

			Era aquele vestido, disse para si. 

			Não o estilo, a cor. Tinha de ser a cor. O vermelho era a cor do demónio, a cor do desejo, do perigo. 

			Fosse o que fosse, Reece estava desejoso de que o casamento acabasse. Desejava tirar-lhe aquele vestido. 

			Era uma pena que ele fosse o padrinho e ela uma das damas de honor, porque teriam de ficar para o copo-d’água e… não poderia inventar nenhuma desculpa para se ir embora. 

			E Alanna também não o faria. Se sugerisse tal coisa, pensaria que estava louco. Estava há semanas a ajudar Holly com os preparativos e naquele dia estava muito emocionada. 

			Talvez pudesse convencê-la a «perder-se» durante alguns minutos em alguma casa de banho… 

			Nunca tinham feito nada parecido. Só faziam amor em sua casa… Na verdade, só o faziam no quarto. 

			Talvez tivesse chegado o momento de expandir os seus horizontes, decidiu Reece. Antes que ficasse grávida. 

			Estavam há três meses a tentar, sem sucesso, porém, mais cedo ou mais tarde Alanna engravidaria. 

			Reece imaginava que quando finalmente estivesse grávida não quereria saber de aventuras sexuais… 

			De repente, apercebeu-se de que Alanna tinha o sobrolho franzido. Teria lido o seu pensamento? 

			Provavelmente. 

			De modo que usou um dos seus famosos sorrisos, que utilizava no trabalho e que se tinham transformado numa segunda natureza. 

			– Estás incrível – disse-lhe. 

			Quando lhe sorriu, voltou a excitar-se. Reece apertou os dentes e continuou a sorrir até que Alanna se virou para se colocar ao lado da outra dama de honor. No entanto, sentia-se culpado. Estava ali para fazer de padrinho não para agir como um depravado, pensou. 

			O problema era que ele sempre fora dado às emoções fortes. As pessoas pensavam que era um homem afável, porém, por detrás daquela encantadora fachada havia uma tempestade de emoções. Desde que era um menino, os seus desejos tinham controlado a sua vida. Quando queria alguma coisa, queria-o imediatamente. Quando se apaixonava, apaixonava-se imediatamente. 

			Quando Kristine o deixara, ficara louco de ciúmes e desespero. Ao mundo mostrava uma cara positiva, mas por dentro reconhecia o desejo de se vingar. Primeiro, recuperando o seu dinheiro, depois, casando-se com outra mulher. 

			Na verdade, era uma sorte que o seu casamento com Alanna estivesse a funcionar tão bem. Poderia ter sido um desastre. 

			E agora que Kristine estava fora da sua vida para sempre, não queria estragar as coisas. Reece decidiu então que, por muito frustrado que se sentisse naquele momento, esperaria até chegar a casa para ir para a cama com Alanna… 

			Se chegariam ou não ao quarto era outra questão. Gostava da ideia de a despir na sala. Ou talvez não a despir… 

			E começou a perguntar-se o que teria debaixo daquele vestido vermelho. 

			A chegada de Holly pelo corredor conseguiu fazer com que Reece voltasse para o presente. 

			Sim, como imaginara, Holly estava linda. 

			Ao ver que o noivo suspirava, Reece teve de sorrir. Debaixo daquele aspecto tão conservador, Richard era um homem muito brando. Um romântico e um idealista. 

			Também era um visionário. 

			E, por isso, Reece estava mais do que agradecido ao seu amigo. Se não tivesse sido por Richard, ele estaria arruinado. Richard apoiara-o economicamente quando nenhum banco lhe dera crédito. Concedera-lhe os empréstimos de que precisava até que o mercado imobiliário recuperou, oferecendo-lhe a sua amizade e o seu apoio ao mesmo tempo. 

			Para Reece, aquele apoio fora realmente importante. 

			– Admito que estava enganado, Rich – murmurou Reece. – Holly é a mulher da tua vida. 

			– Demasiado jovem – murmurou Mike. 

			Reece deu-lhe uma cotovelada nas costelas. 

			– Bom, está bem, ama-o. E o pior é que Richard também a ama. 

			– E qual é o problema de se amarem? – perguntou Reece. 

			– Querem calar-se de uma vez? – repreendeu-os Richard. – Vou casar-me. 

			Reece voltou a fulminar Mike com o olhar, contudo, este encolheu os ombros. 

			Quando Richard se aproximou para pegar na mão da sua noiva, Reece viu o rosto de Holly sob o véu. 

			A expressão que viu nos seus olhos devia tê-lo alegrado porque era, sem dúvida, a expressão de uma mulher apaixonada. Então, por que razão fez com que se sentisse incomodado? 

			Não podia invejar Richard… Ou sim? 

			Talvez. 

			Nunca nenhuma mulher olhara para ele daquela forma, com tal admiração, com tal amor. Nem sequer Kristine quando, supostamente, o amava. Nem, certamente, Alanna. 

			Alanna… 

			Reece olhou para a sua mulher, porém, não conseguia ver o seu rosto. 

			Melhor, pensou. Porque sabia que nunca veria nos seus olhos o amor e a devoção que havia nos de Holly. O máximo que podia esperar era um olhar de desejo. 

			Não havia dúvida de que Alanna se deixava levar quando estavam na cama… 

			Reece jurou que, pelo menos, veria isso nos seus olhos naquela noite, quando fizessem amor. Não seria a mesma coisa, contudo, teria de ser suficiente.
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